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O Plano de Desenvolvimento Sustentável Bissau 2030 nos revela uma nova forma de pensar a cidade de Bissau, numa perspectiva positiva, limpa, desenvolvida e sem deixar 
ninguém para trás.  É um documento estratégico de escala local que retrata de forma explícita as dificuldades e os pontos fortes nas questões relacionadas com o quadro legal, 
normativo e institucional. Também apresenta os aspectos operacionais, dentre eles saneamento básico, questões ambientais e de género, com a finalidade de conferir à edilidade 
maior capacidade para atender as necessidades de uma cidade em rápido crescimento.

Pelas transformações ocorridas durante três séculos de existência, Bissau evoluiu de zona rural para cidade urbana. A chegada de pessoas do campo, a vinda de estrangeiros da 
sub-região, a aculturação e novos hábitos, transformou a cidade pouca habitada para um aglomerado populacional importante. Atualmente, Bissau alberga 1/4 da população do 
país, com infraestruturas insuficientes e em mau estado de conservação. Por esse motivo, destaca-se a importância deste Plano e a necessidade de pensar de forma estratégica 
para encontrar soluções a escala dos problemas. O Bissau 2030 é, assim, um instrumento de política valioso, que servirá de linha mestre para o desenvolvimento da cidade na 
próxima década. Para tal, o sucesso do mesmo dependerá também do nível de apropriação e engajamento do Governo Central e dos parceiros de desenvolvimento.

O Bissau 2030 é resultado de um exercício conjunto, liderado pela ONU-HABITAT Guiné-Bissau, a qual agradeço pelo atendimento à solicitação do governo de Bissau e 
cumprimento em razão da capacidade técnica revelada. O Bissau 2030 revela-se um instrumento de política alinhado às Agendas nacional, regional e global. Significar dizer que 
a sua implementação estará a contribuir na localização e implementação das Agendas por parte dos órgãos de decisão da Câmara.

PREFÁCIO

Luiz Silva de Melo

Presidente da Câmara Municipal de Bissau
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1. CONTEXTO DO PROJETO

Elaboração do plano de ação durante o ateliê participativo em 
Bissau © ONU-Habitat / Christelle Lahoud
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Guiné-Bissau enfrenta atualmente um complexo 
cenário em relação à dinâmica populacional, 
incluindo uma rápida e desequilibrada migração 
rural-urbana. Enquanto em 1997 apenas 22,5% 
da população vivia em áreas urbanas, em 2015 
esse número atingiu 43,4% (UNDESA, 2018).

O Setor Autónomo de Bissau (SAB) representa 
mais de um quarto da população nacional, 
concentrando cada vez maior número de 
pessoas. Portanto, o papel desempenhado por 
Bissau é particularmente significativo para o 
desenvolvimento sustentável do país.

O papel dos governos locais de combinar 
iniciativas públicas e privadas para a geração de 
riqueza e emprego no nível local é explicitado 
em uma série de planos nacionais, como o 
Segundo Documento de Estratégia Nacional de 
Redução da Pobreza (2010-2015). Além disso, 
a urbanização constitui um dos cinco pilares 
do plano de desenvolvimento estratégico da 
Guiné-Bissau (Terra Ranka 2015-2025).

A cidade de Bissau não possui um plano urbano 
formal aprovado desde meados dos anos 
1990. Como resultado, há uma proliferação de 
assentamentos informais sem acesso a água, 
saneamento e energia, entre outros serviços 
públicos e instalações.

Com base nesse cenário, o Setor Autónomo 
de Bissau, com assistência técnica da ONU-
Habitat, reuniu os principais atores relevantes 
para criar uma visão comum e partilhada do 
desenvolvimento sustentável da cidade, o Bissau 
2030, que orientará o seu desenvolvimento para 
um futuro mais inclusivo, sustentável e resiliente. 
O Plano de Desenvolvimento Sustentável de 
Bissau 2030 inclui um componente estratégico 
e um componente espacial, que convidam 
os parceiros de desenvolvimento e os atores 
relevantes a colaborar em um futuro melhor 
para a cidade e seus cidadãos.

Objetivos Gerais:

• Proporcionar a Bissau um Plano de 
Desenvolvimento Estratégico Espacial para 
2030 que promova o desenvolvimento 
urbano inclusivo, resiliente e sustentável.

Objetivos Específicos:

• Reunir líderes da cidade e os principais atores 
relevantes do setor privado e da sociedade 
civil para identificar desafios, necessidades e 
potencialidades urbanas.

• Identificar lacunas críticas no sistema de 
planeamento existente e no processo de 
planeamento local e como resolvê-las.

• Desenvolver uma visão sustentável para a 
cidade e formular prioridades transformadoras 
e soluções pragmáticas.

• Fornecer diretrizes e suporte técnico para as 
atividades de desenvolvimento urbano.

• Oferecer uma plataforma de colaboração para 
os diferentes parceiros de desenvolvimento, 
de acordo com as estratégias nacionais e as 
agendas globais.

1.1. CONTEXTO 1.2. OBJETIVOS DO PROJETO

Ateliê de Planeamento Rápido com atores relevantes em Bissau (Abril de 2018) © ONU-Habitat / Christelle Lahoud

Pequeno Almoço Urbano: Ateliê de validação (outubro de 2018) © ONU-Habitat / Carolina Roccon
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O trabalho realizado pode ser resumido da 
seguinte forma:

1- Trabalho preliminar (Março 2018): 

Com base em dados fornecidos pelos atores 
engajados, complementados por informações 
disponíveis na literatura e on-line, a ONU-
Habitat realizou uma análise preliminar e 
revisou os planos e estruturas de planeamento 
existentes. Os resultados foram posteriormente 
validados durante o primeiro ateliê.

2- Pequeno Almoço Urbano (Primeira missão) 
(Abril 2018): 

Os quatro dias de missão tiveram como 
objetivo permitir uma avaliação rápida das 
condições existentes no cenário, considerando 
os aspetos legais, institucionais, económicos 
e de planeamento. A coleta de dados, 
documentações disponíveis e a validação do 
trabalho preliminar também ocorreu.

A missão cobriu dois objetivos principais: a 
primeira parte foi focada na Nova Agenda 
Urbana (NAU)1 e como atingir os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS)2 ;a segunda 
parte foi dedicada ao Planeamento Participativo 
Incremental3 e ao Ateliê de Planeamento 
Rápido4. 

Juntamente com os atores relevantes, o ateliê 
permitiu a identificação dos principais desafios 
e necessidades da cidade e uma compreensão 
mais profunda das condições e recursos urbanos 
existentes, padrões de crescimento, possíveis 

áreas de expansão urbana, riscos ambientais e 
deficiências da rede viária. Isso serviu como uma 
linha de base para o trabalho de planeamento 
espacial e foi capaz de informar ainda mais o 
processo integrado de planeamento.

3- Estudos e planeamento (de Maio a 
Setembro de 2018): 

A equipa da ONU-Habitat juntamente com 
a equipa de técnicos nacionais revisaram 
os planos atuais, fatos e figuras alcançadas 
durante a primeira missão. Os planeadores 
desenvolveram e atualizaram planos, quando 
foi necessário, e forneceram um conjunto de 
mapas de análise atualizados (crescimento 
urbano, riscos ambientais, rede de ruas, espaço 
público, uso do solo, etc.).

Posteriormente, os resultados da primeira 
missão foram consolidados e foi refinada a 
visão de desenvolvimento sustentável 2030 
para a cidade, desenvolvida pelos participantes, 
visando responder as necessidades e desafios 
(i.e. planeamento de expansão da cidade, plano 
de usos do solo, etc.). 

O plano 2030 foi posteriormente discutido com 
representantes da cidade e atores relevantes 
durante o segundo ateliê.

4- Ateliê de validação (Segunda missão) 
(Outubro de 2018) 

O segundo ateliê proporcionou uma plataforma 
para um debate mais prático onde a equipa 
da ONU-Habitat e a equipa de técnicos 
nacionais apresentaram os resultados do plano 

estratégico para o desenvolvimento sustentável 
para Bissau, incluindo visão, 10 objetivos e 
30 metas. O objetivo do ateliê foi explorar 
e reconhecer as diferentes perspetivas dos 
funcionários do governo e do município, bem 
como de outros atores relevantes, contribuindo 
assim para consolidar uma visão comum de 
desenvolvimento sustentável para guiar o 
crescimento urbano de Bissau até 2030.

Os participantes validaram o processo e os 
resultados e, juntos, definiram ao menos 
cinco projetos catalizadores para cada um dos 
objetivos – e pelo menos um projeto por cada 
meta –  identificados para o plano. No final 
do ateliê, foi elaborada uma versão preliminar 
de um plano de ação com cronogramas pré-
estabelecidos.

5- Conclusão de documentos de 
planeamento e entrega (Novembro 2018 a 
Maio 2019):  

Posteriormente, foi incorporado as 
contribuições dos participantes neste relatório, 
consolidando-o, mostrando o diagnóstico 
das condições atuais, os principais desafios 
urbanos e a visão pretendida, juntamente com 
recomendações e outros materiais relevantes.

1. A Nova Agenda Urbana é um quadro global que apresenta a visão compartilhada dos Estados-membros para o desenvolvimento urbano sustentável. Ela foi adotada na Conferência 
das Nações Unidas sobre Habitação e Desenvolvimento Urbano Sustentável (Habitat III), em Quito, Equador, no dia 20 de outubro de 2016, e é o documento que guia o mandato da 
ONU-Habitat. Mais informações em: habitat3.org/the-new-urban-agenda/.
2. Também conhecida como Agenda 2030 para Desenvolvimento Sustentável, ela provê um documento compartilhado para parcerias, paz e prosperidade para as pessoas e o planeta, 
agora e no futuro. Ela foi adotada por todos os Estados-membros das Nações Unidas em 2015. Mais informações em: sustainabledevelopment.un.org
3. A abordagem de planeamento participativo incremental visa integrar planeamento urbano, design e planeamento estratégico ao longo de todo o processo de planeamento, criando 
uma plataforma comum e integrada para o desenvolvimento urbano sustentável das cidades em linha com as prioridades regionais e nacionais e agendas globais relevantes. Ao fazer 
isso, esta abordagem substitui o processo de planeamento sequencial por um processo de planeamento interativo no qual os planos são desenvolvidos, testados e aprimorados. Isso 
proporciona espaço para todas as partes interessadas contribuírem e participarem de um processo focado na implementação.
4. O ateliê do Estúdio de Planeamento Rápido é uma simulação de um processo de planeamento completo em um formato intensivo de três dias, feito sob medida para a equipa de 
técnicos nacionais.

1.3 METODOLOGIA

Estudos e Planeamento
Maio - Setembro

Trabalho Preliminar
Março 2018

Pequeno Almoço
Urbano

Abril 2018

Outubro 
Urbano

Outubro 2018

Relatório Final
Plano de Desenvolvimento 

Sustentável 2030
Março 2019
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